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TEMPO EM NOVA ODESSA

Sol com muitas nuvens
durante o dia e períodos
de céu nublado.

Sol com muitas nuvens
durante o dia e períodos
de céu nublado.

› OPINIÃO
"O conselho para quem não
está satisfeito é ler livros. Como
diz Simon Kuper, no “Financial
Times”, “um livro ainda é a
melhor tecnologia..." {Pág. 02}

› SENIORIDADE
Nova lei aumenta penas para
crimes contra idosos e pessoas
com deficiência. Nova legislação
aumenta penas para até 14 anos
de prisão e... {Pág. 09}

Foto: Divulgação.

Professores de NO
repudiam declarações da
Câmara e denunciam
precarização da rede
municipal
Os profissionais da Edu-
cação da rede municipal
de Nova Odessa divul-
garam nesta quarta-feira
(09) uma carta de repú-
dio direcionada à Câma-ra
Municipal e à população.
No documento, educado-
res expressam indignação 

diante de declarações fei-
tas por vereadores durante
sessões recentes do Legis-
lativo, que, segundo a ca-
tegoria, ofendem e desva-
lorizam o trabalho docente.

A carta, assinada coletiva-
mente pelos... {Pág. 06}.

Leitinho celebra 1 ano da
UTI de NO, mas esquece
de citar quem realmente
iniciou o projeto
A Prefeitura de Nova
Odessa celebrou na
última sexta-feira (5) o
primeiro ano de funcio-
namento da Unidade de
Terapia Intensiva (UTI)
do Hospital Municipal
Dr. Acílio Carreon Gar-
cia, com publicações
que destacam os núme-
ros de atendimento e 

falas do prefeito Cláudio
Schooder, o Leitinho
(PSD), exaltando o 
“compromisso da
gestão” com a saúde. 
Mas, no texto oficial, um
detalhe fundamental foi
completamente ignora-
do: o projeto que pos-
sibilitou a instalação da
UTI teve... {Pág. 08}.

Resposta do Jornal de
Nova Odessa à nota da
Coden Ambiental

Morador denuncia descuido
e abandono de praça em

Nova Odessa

O Jornal de Nova O-
dessa recebeu com
surpresa a nota divul-
gada pela Coden Am-
biental em resposta à
matéria publicada em
8 de julho de 2025 
sobre a inauguração
da nova rede de água
do município. Em vez
de dialogar com os
fatos, a companhia 
preferiu acusar o jor-
nal de distorcer infor-

mações, o que não 
condiz com a verdade.

Reafirmamos: as obras 
entregues pela atual 
gestão fazem parte de
um projeto de longa
data, iniciado ainda em
2010. É inegável que a
troca de redes de PVC
por tubulações de 
PEAD (Polietileno de
Alta Densidade) come-
çou há... {Pág. 03}.

Foto: Divulgação.
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A Praça Mathilde Berzin, localizada na Rua Pastor Alfredo
Klava, no bairro Residencial Mathilde Berzin, em Nova Odes-
sa, tem sido alvo de críticas por parte da população. Apesar
de ter recebido pintura recentemente, o local...{Pág. 04}.

Nova Odessa mergulhada em escândalos:
Prefeitura e MP se calam diante de denúncias
milionárias
Obras paralisadas, contratos suspeitos, apagões em rodovias e prejuízo à educação revelam cenário de abandono e
omissão do poder público municipal. População cobra transparência e respostas imediatas.

› FÉ
Congresso de Jovens da AD
Brás promete impactar NO com
fé e propósito. Com o tema
“Prossigo para o Alvo em Cristo
Jesus”, evento...{Pág. 04}

Nos últimos meses, uma
série de denúncias en-
volvendo a administra-
ção municipal de Nova
Odessa veio à tona, ex-
pondo irregularidades 
milionárias, obras aban-
donadas, falhas em ser-
viços básicos e omissão 
na gestão de recursos
públicos. Em comum, to-
dos os casos têm um ele-
mento que vem indig-
nando a população: o si-
lêncio da Prefeitura, co-

mandada pelo prefeito
Cláudio José Schooder, o
Leitinho, e a ausência de
respostas efetivas do Mi-
nistério Público.

Em pelo menos cinco ca-
sos graves, envolvendo
diferentes áreas da ad-
ministração municipal,
não há respostas claras,
nem da Prefeitura nem
do MP, mesmo com re-
querimentos protocola-
dos, investigações em 

andamento e cobranças
feitas por vereadores e
pela sociedade civil.

Calçadas de R$ 6 mi-
lhões: menos de 15%
executado. Uma das de-
núncias mais graves en-
volve a contratação da
empresa ELO9 EIRELI
para a construção de 25
mil metros quadrados de
calçadas ao custo de
mais de R$ 6 milhões.
Segundo... {Pág. 05}. 

{Pág. 12}
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CHARGE

EM CENA

ABANDONO DE ESPAÇO PÚBLICO

Moradores do Jardim Bela Vista voltaram
a denunciar o completo descaso da Pre-
feitura com a Praça Adélia M. F. Grossi. A
área de lazer está tomada pelo mato alto,
entulho e lixo, além de sofrer com a falta
de iluminação. Quem vive por ali fala em
sensação constante de insegurança e
abandono.

FALTA DE MANUTENÇÃO

Equipamentos da academia ao ar livre
quebrados, bancos destruídos e calçadas
esburacadas completam o retrato de
descuido com a praça. Crianças e idosos,
que poderiam usufruir do espaço, evitam
o local. A Prefeitura, até agora, não a-
presentou nenhuma previsão de revi-
talização.

ESCÂNDALOS MILIONÁRIOS

Enquanto isso, os escândalos se mul-
tiplicam nos bastidores do governo mu-
nicipal. Empresas que firmaram con-
tratos de milhões com a Prefeitura estão
no centro de denúncias graves que en-
volvem sobrepreço, favorecimentos e 

A tendência em muitos de
nós, nestes tempos estra-
nhos que vivenciamos, é ver
o mundo com pessimismo.
Tudo está pior. Violência, ca-
restia, falta de seriedade na
vida pública, emergência cli-
mática, traições e falsidades.
Mas é preciso reagir. Na
verdade, hoje vivemos mais
do que ontem. Pelo menos,
aqueles que se cuidam e,
lamentavelmente, os que
têm dinheiro para pagar pla-
nos de saúde que só sabem
se reajustar e procrastinar a
liberação para exames mais
dispendiosos. 

 O drama do Brasil é que as

José Renato Nalini
Reitor da UNIREGISTRAL, docente
da Pós-graduação da UNINOVE e
Secretário-Executivo das
Mudanças Climáticas de São Paulo.

Encante-se com o mundo
pessoas estão ficando mais
toscas. Não gostam de ler.
Encantam-se com os celu-
lares. Desde os mais rústi-
cos, até os mais propensos
a se tornarem eruditos. Algo
que não acontece, porque
optam pelas redes sociais. 

O conselho para quem não
está satisfeito é ler livros.
Como diz Simon Kuper, no
“Financial Times”, “um livro
ainda é a melhor tecnologia
para transmitir a complexi-
dade do mundo”. A com-
plexidade evita a ideologia,
o fanatismo, a polarização
cada vez mais burra e mais
violenta. Quem fala “com
certeza” várias vezes numa
conversa, tende a enxergar
conspiração e a ser vítima
algorítmica online. 

Não usar muito as telas é
outro bom parâmetro. Sem
telinhas, a mente cria liber-
dade para vagar e fazer no-
vas conexões. Caminhar.
Olhar a natureza. Plantar 
uma árvore. Pedir mais
arborização ao Poder Públi-
co. 

Um bom conselho é fazer o
seu trabalho, não o do mun-
do. Fazer bem feito o que
você ficou encarregado de 

fazer. Não pretender con-
sertar o Universo, mas a sua
gaveta, o seu quarto, o seu
espaço de trabalho. Ser
multidisciplinar. Interessar-
se por tudo. Não ignorar
outras sendas. É preciso
cultivar uma capacidade de
processamento sem prece-
dentes, pois o conhecimen-
to se acumulou e quem se
dispuser a enxergar esse
panorama, terá uma visão
bem ampla da vida.

É bom ser humilde. Pensar
sempre que você pode es-
tar errado. Os medíocres fa-
zem questão de confirmar
as suposições iniciais. O “vi-
és de confirmação” inibe al-
cançar novos ou mais pro-
fundos insights. E continuar
a aprender com todos. To-
dos nos tornamos mais ou
menos inteligentes ao longo
da vida, de acordo com os
esforços despendidos para
pensar. Os mais sábios são
os que sabem aprender 
com todos, até com os mais
simples e aparentemente
rústicos. Ouvir mais é um
inteligente recarregamento
das próprias energias. O
mundo ainda tem beleza. É
só aprender e saber enxer-
gá-la. 

possíveis irregularidades.

Mesmo com o barulho provocado pe-
las denúncias, tanto o Executivo quan-
to o Ministério Público permanecem
calados. A população cobra respostas
e transparência — e com razão. Afinal,
trata-se de dinheiro público.

PROFESSORES PEDEM RESPEITO

Profissionais da Educação da rede
municipal divulgaram uma carta de
repúdio contra declarações de ve-
readores que, segundo eles, des-
valorizam a categoria. Além das falas
ofensivas, os docentes denunciaram
condições precárias de trabalho nas
escolas e cobraram respeito, diálogo e
retratação pública. Mesmo diante das
dificuldades, reforçaram que os a-
vanços na Educação são fruto do
esforço dos educadores.

Enquanto a cidade afunda em es-
cândalos, os serviços públicos min-
guam e os professores são desres-
peitados, o que se vê no poder é o-
missão, silêncio e conveniência.

O fenômeno é mundial?

Parece-me. Observo a dete-
rioração dos valores morais
de maneira contínua. E a 
busca pelo dinheiro, lic-
itamente ou ilicitamente, de
um jeito incessante em qua-
se todas as camadas so-
ciais.

O respeito à vida caiu a o-

lhos vistos. Quando abor-
dado por motivos rouba-
lheiros em plena rua – o
celular é a bola da vez – ou
se entrega ou se é “a-
pagado”, não sem antes ser
covardemente agredido. I-
dosos e senhoras, adoles-
centes e menores também
são visados com a mesma
violência.

Acrescente-se os estupros,
feminicídios, loucuras no
trânsito, odiosas posturas –
algumas supra partidárias –
e o caldo amargo chega aos
pratos todos os dias.

Não nos esqueçamos das
antipatias – e até concor-
rências – entre as crenças,
como se o Deus de um fos-
se melhor ou a metodologia
da pregação, com algumas
vendendo a salvação com a

prestação com a obriga-
toriedade do dízimo.

No meio político, espelho
para alguns e retrato da
própria sociedade carco-
mida para outros, a des-
açatez de boa parte abo-
canha mordomias impen-
sáveis, embora boa parte
pose de santinho, enquan-
to o povo espreme a bar-
riga.

Há outros males espalha-
dos e praticados à larga,
planeta afora. Um é a des-
truição da natureza, com a
busca pelas suas riquezas
de modo insano. E por fim,
destaco os monstros que
governam mundo afora,
invadindo aqui e ali,
quando não escravizando
perenemente o próprio
povo. Onde estamos e vi-
vemos? Leia o título.

O império do mal

TÚNEL DO TEMPO

Resgatamos a imagem da então capela  Nossa Senhora das Dores de Nova Odessa, elevada à
categoria de Paróquia, desmembrando-se da Paróquia de Santo Antonio de Americana, ficando
anexada à Diocese de Campinas em 1948.Igreja. Na época, as funções paroquiais estavam a cargo
do padre Aurélio Vasconcelos de Almeida, que assim permaneceu por 28 anos.

Foto: Reprodução.
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Ariovaldo Izac
Jornalista esportivo há 45 anos.

Nos vestiário do Palmeiras,
antes da partida decisiva
contra o Flamengo, válida
pelo título da Libertadores
de 2021, o então volante
Felipe Mello fez pronuncia-
mento fervoroso, ocasião
que evocou a narrativa bí-
blica de Josué e as mura-
lhas de Jericó, dissertando
aos companheiros que De-
us havia instruído o líder
militar e religioso de Israel,
jun-rem seis voltas na
cidade durante seis dias e,
no sétimo, darem sete vol-
tas. No final, o povo deve-
ria gritar e as muralhas de
Jericó cairiam. “E nós va-
mos fazer como Jericó e 

bradar a vitória”, gritou Fe-
lipe Mello, sobre aplausos,
como se previsse a con-
quista do Palmeiras sobre o
Flamengo, com o placar de
2 a 1, no Estádio Centenário
de Montevidéu do Uruguai,
em postura que surpreen-
deu desportistas em geral,
que até então o identifica-
vam como jogador trucu-
lento.

Felipe Mello foi um 'co-
lecionador' de expulsões e
histórico de encrencas com
adversários, torcedores, 
treinadores - um deles Cu-
ca nos tempos de Palmei-
ras - radialistas e jornalistas
como Paulo Vinícius Coelho
do canal ESPN; Renato 
Maurício Prado, Fox Sports;
e áspera discussão com 
Neto, apresentador e
comentarista da TV Bandei-
rantes. No inconveniente
estilo 'chegar-chegando' 
nas dis-putas das jogadas
sobravam cotoveladas, 
'carrinhos perigosos' e a-
meaçava com dedo em
riste nos rostos de adver-
sários. Assim, as encrencas
se estenderam por onde
passou como Flamengo,
Cruzeiro, Grêmio, Palmeiras

Fluminense - entre os brasi-
leiros - intercalados nos eu-
ropeus Mallorca, Racing de
Santander e Almería da Es-
panha; Fiorentina, Juventus
e Internazionale da Itália; a-
lém do Galatasaray da Tur-
quia, quando cuspiu em jo-
gador adversário, o que cau-
sou a sua expulsão. 

Na maior parte da carreira
ele atuou como volante, 
mas tem-se que reconhecer
que também sabia jogar e
se caracterizava como ca-
beceador de relativo apro-
veitamento nas bolas pa-
radas ofensivas, assim co-
mo teve desempenho sa-
tisfatório como zagueiro em
final de carreira, no Flumi-
nense, com histórico re-
cheado de títulos e direito à
disputa da Copa do Mundo
de 2010 na África do Sul,
pela Seleção Brasileira. Fe-
lipe Melo de Carvalho é na-
tural de Barra Mansa, no Rio
de Janeiro, e neste 26 de
junho completa 42 anos de
idade. Nem bem deixou os
gramados já arrumou novo
emprego ligado ao futebol,
agora como comentarista
do grupo Globo de Televi-
são.

De carreira polêmica, Felipe Mello
surpreende ao citar Josué e Jericó

João Rodella
Escritor e educador, autor de livros
como “Crônicas, Contos e…”
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Homem é preso após furtar
supermercado no Centro de Sumaré e
tentar se esconder em agência do INSS

» SEGURANÇA

Suspeito foi flagrado por policiais enquanto fugia com mochila cheia de chocolates
furtados; ele foi detido dentro de agência do INSS.

Na noite de quarta-feira (9), um
homem foi preso em flagrante
após furtar um supermercado
localizado na Avenida Rebou-
ças, no Centro de Sumaré (SP).
A ação rápida da Polícia Militar
levou à captura do suspeito
poucos minutos após o crime.

De acordo com a PM, a equipe
que assumia o serviço em fren-
te à Base da 1ª Companhia vi-
sualizou um indivíduo correndo
pela Rua José Maria Miranda,
carregando uma mochila nas
costas. Logo em seguida, um
funcionário do supermercado
se aproximou dos policiais e
informou que o estabelecimen-
to havia acabado de ser fur-
tado, indicando a direção da
fuga do autor, que teria seguido
pela Rua Ipiranga.

Com base nas informações re-
passadas, os policiais iniciaram
um patrulhamento imediato e lo-
calizaram o suspeito escondido
no interior de uma agência do
INSS. Durante a abordagem, fo-
ram encontradas na mochila di-
versas barras de chocolate, pro-

• NOVA ODESSA, SÁBADO, 12 DE JULHO DE 2025

Da Redação
redacao@jno.com.br

Resposta do Jornal de Nova Odessa à nota
da Coden Ambiental

» COMPROMISSO COM A VERDADE

Não é distorção. É fato: os projetos são herdados. E não
é a primeira vez.

O Jornal de Nova Odessa
recebeu com surpresa a
nota divulgada pela Co-
den Ambiental em res-
posta à matéria publica-
da em 8 de julho de 2025
sobre a inauguração da
nova rede de água do
município. Em vez de di-
alogar com os fatos, a
companhia preferiu acu-
sar o jornal de distorcer
informações, o que não
condiz com a verdade.

Reafirmamos: as obras 
entregues pela atual
gestão fazem parte de
um projeto de longa data,
iniciado ainda em 2010. É
inegável que a troca de
redes de PVC por tubu-
lações de PEAD (Polie-
tileno de Alta Densidade)
começou há mais de uma
década, com autoriza-
ções, estudos e metas de
modernização traçadas 
por gestões anteriores.
Isso não é “distorção” —
é histórico, é documen-
tado, é público.

A nota da Coden tenta re-

sicionar essas obras como
se fossem criações téc-
nicas da atual adminis-
tração, ignorando que a
política de substituição da
rede já era uma diretriz
estruturante desde o iní-
cio da década passada. A
gestão Leitinho/ Mineiri-
nho apenas executou eta-
pas previstas — com mé-
rito, sim, mas sem a ori-
ginalidade ou iniciativa
que se tenta vender nas
redes sociais e nos even-
tos oficiais.

O mesmo vale para as
represas Recanto 4 e 5, a-
gora tratadas como
símbolo da atual admi-
nistração. O planejamento
desses reservatórios foi e-
laborado em 2010, sob
coordenação dos enge-
nheiros Renan Cogo e Ri-
cardo Ongaro, com dire-
trizes claras de expansão
hídrica e preservação am-
biental. O que hoje está
em execução são peças
de um quebra-cabeça 
construído há 15 anos. O
projeto executivo pode ter
sido revisado, como exige
a lei, mas a concepção, o
propósito e até os nomes
das represas vêm do 
passado.

Essa prática de “reba-
tizar” projetos não é no-
va. Basta lembrar que a
Estação de Tratamento 
de Água do Pós-Anhan-
guera, outro exemplo de
obra de alto impacto pa-
ra a cidade, já estava 
com cerca de 80% das
obras concluídas quando
a gestão atual assumiu a
prefeitura. Ainda assim,
foi apresentada como u-
ma realização inédita.

A tentativa de rebatizar
planos antigos como fei-
tos próprios revela uma
gestão que parece mais
preocupada com marke-
ting institucional do que
com a transparência dos
fatos. Projetos estrutu-
rantes — como os de sa-
neamento e abasteci-
mento — são, de fato, 
programas de longo pra-
zo. Mas isso não significa
que cada governo possa
apagar o histórico e se a-
propriar das etapas an-
teriores.

Nossa crítica permane-
ce: a gestão atual tem

www.jornaldenovaodessa.com.br | @jornaldenovaodessa

se apoiado em projetos
herdados, muitos deles
com recursos já previs-
tos e cronogramas es-
tabelecidos. 

Enquanto isso, 28 no-
vos loteamentos foram
aprovados, sem que a

estrutura hídrica acom-
panhasse esse cresci-
mento. O resultado? U-
ma pressão cada vez
maior sobre um sistema
de abastecimento já em
risco.

O Jornal de Nova Odes-

sa continuará cumprin-
do seu papel: informar
com responsabilidade,
cobrar coerência e ga-
rantir que a população
tenha acesso ao con-
texto completo — não a-
penas ao discurso ofici-
al.

Foto: Divulgação.

uto furtado do supermercado.

Ao ser questionado, o indivíduo
confessou o crime. Ele foi con-
duzido ao 1º Distrito Policial de
Sumaré, onde permaneceu à 
disposição da Justiça.



Com o tema “Prossigo para o Alvo em Cristo Jesus”, evento reunirá
jovens para dois dias de louvor, ministrações e renovação espiritual no
centro da cidade.

Da Redação
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Nos dias 11 e 12 de
julho, Nova Odessa será
palco de um dos eventos
cristãos mais aguarda-
dos do ano: o Congresso
de Jovens da Assem-
bleia de Deus Brás, que
acontecerá às 19h30 em
ambos os dias, na sede
da igreja, localizada na
Rua Anchieta, nº 400, no
Centro da cidade.

Com o tema “Prossigo
para o Alvo em Cristo
Jesus”, inspirado na 
passagem bíblica de Fili-

penses 3:14, o congresso
tem como missão forta-
lecer a fé da juventude e
inspirar uma caminhada
de propósito e santidade,
em meio aos desafios e
distrações do mundo atu-
al.

Sob a liderança espiritual
do Pastor Presidente Cláu-
dio Spiti, o evento foi pre-
parado para ser mais do
que uma programação re-
ligiosa — é um chamado à
transformação. “Esse con-
gresso é mais do que um
encontro de jovens — é um
clamor geracional por di-
reção, santidade e aviva-

mento. Queremos ver cora-
ções renovados e vidas 
transformadas pelo poder
da Palavra de Deus”, afirma
o pastor.

A programação inclui mo-
mentos intensos de louvor,
ministração da Palavra, a-
presentações especiais e u-
ma atmosfera acolhedora,
com foco em excelência es-
piritual e organizacional. A
igreja espera casa cheia e
convida toda a comunidade
a participar, independente
-mente de sua denomina-
ção religiosa.

Local: Rua Anchieta, 400 –
Centro – Nova Odessa.

A Praça Mathilde Berzin,
localizada na Rua Pastor
Alfredo Klava, no bairro
Residencial Mathilde
Berzin, em Nova Odes-
sa, tem sido alvo de crí-
ticas por parte da popu-
lação. Apesar de ter re-
cebido pintura recente-
mente, o local segue em
situação de abandono,
segundo relato de um
morador.

De acordo com a denún-
cia, os brinquedos de
madeira que existiam no
espaço foram desmon-
tados e, desde então,
não houve reposição ou
nova instalação. A au-

CIDADEPÁG. 4

Morador denuncia descuido e abandono de
praça em Nova Odessa
Mesmo após pintura recente, espaço público sofre com descarte irregular e falta de brinquedos para crianças.

» MEIO-AMBIENTE

Foto: Divulgação.
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sência dos equipamen-
tos compromete a fun-
ção da praça como área
de lazer, especialmente
para as crianças do bair-
ro.

Com a falta de infraes-
trutura adequada, o es-
paço passou a ser utili-
zado como ponto de 
descarte irregular de lixo
e entulho. A situação 
tem causado incômodo
aos moradores, que es-
peram providências por
parte da administração
municipal.

Até o momento, não há
informações oficiais so-
bre prazos ou ações pre-
vistas para a revitaliza-
ção completa da praça.

Congresso de Jovens da
AD Brás promete impactar
NO com fé e propósito
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Nova Odessa mergulhada em escândalos:
Prefeitura e MP se calam diante de denúncias
milionárias

» SEM RESPOSTA

Obras paralisadas, contratos suspeitos, apagões em rodovias e prejuízo à educação revelam cenário de abandono e
omissão do poder público municipal. População cobra transparência e respostas imediatas.

Nos últimos meses, uma
série de denúncias en-
volvendo a administra-
ção municipal de Nova
Odessa veio à tona, ex-
pondo irregularidades 
milionárias, obras aban-
donadas, falhas em ser-
viços básicos e omissão 
na gestão de recursos
públicos. Em comum, to-
dos os casos têm um ele-
mento que vem indig-
nando a população: o si-
lêncio da Prefeitura, co-
mandada pelo prefeito
Cláudio José Schooder, o
Leitinho, e a ausência de
respostas efetivas do Mi-
nistério Público.

Em pelo menos cinco ca-
sos graves, envolvendo
diferentes áreas da
administração municipal,
não há respostas claras,
nem da Prefeitura nem
do MP, mesmo com re-
querimentos protocola-
dos, investigações em
andamento e cobranças
feitas por vereadores e
pela sociedade civil.

Calçadas de R$ 6
milhões: menos de 15%
executado
Uma das denúncias mais
graves envolve a contra-
tação da empresa ELO9
EIRELI para a construção
de 25 mil metros qua-
drados de calçadas ao
custo de mais de R$ 6
milhões. Segundo dados
da própria Prefeitura, 
menos de 15% da obra
foi executada — um pos-
sível caso de superfa-
turamento e pagamento
por serviços não realiza-
dos.

O caso levou à abertura
de um inquérito civil pelo
Ministério Público, mas
até agora, nenhuma me-
dida concreta foi tomada
para punir os responsá-
veis ou devolver os re-
cursos públicos. O pre-
feito Leitinho, a gestora
do contrato, fiscais da o-
bra e o representante da

empresa foram citados
na denúncia, mas se-
guem atuando normal-
mente, sem qualquer
tipo de responsabiliza-
ção.

Delegacia abandona-
da: R$ 2 milhões in-
vestidos sem retorno
Outro símbolo do des-
caso é a obra da nova
delegacia de polícia da
cidade, paralisada des-
de 2023, com mais de
R$ 2 milhões já investi-
dos. A promessa era
entregar o prédio em
abril de 2024. Passado
mais de um ano, o que
se vê é abandono e di-
nheiro público desper-
diçado. Enquanto isso,
a população segue sen-
do atendida em um
imóvel alugado, ao cus-
to de R$ 8,5 mil por
mês, gerando ainda 
mais gastos aos cofres
municipais.

A Secretaria de Segu-
rança Pública do Estado
e o Tribunal de Contas
foram acionados. Um
requerimento do verea-
dor Elvis Pelé cobrando
explicações continua 
sem resposta há quase
três meses. Mais uma
vez, a Prefeitura não se
posiciona, e o Minis-
tério Público se man-
tém em silêncio.

Rodovias às escuras e
risco à população
Enquanto milhões são
desperdiçados em
contratos
questionáveis,
moradores enfrentam
insegurança e medo à
noite nas principais
vias da cidade, como
as rodovias Arnaldo
Júlio Mauerberg e
Rodolfo Kivitz. A falta
de iluminação pública
já provocou relatos de
tentativas de assalto e
abandono de práticas
esportivas noturnas.
Há postes sem
luminárias e trechos
completamente
apagados.

O problema se arrasta
há meses, sem
qualquer plano de ação
da Prefeitura. Não há
explicações, muito
menos previsão para
solução.

Educação sucateada:
tablets recolhidos por
falta de pagamento
A educação também
sofreu um golpe. Após
dez meses de atraso
nos pagamentos, a em-
presa responsável pelo
fornecimento de ta-
blets e computadores
recolheu todos os equi-
pamentos das escolas
municipais,

afetando cerca de 
5.300 alunos. A retira-
da prejudicou direta-
mente as atividades 
pedagógicas.

O vereador André Fa-
ganello criticou dura-
mente a gestão muni-
cipal, que investiu R$
600 mil em ovos de
Páscoa, mas não con-
seguiu manter os con-
tratos que garantiriam
acesso à tecnologia 
nas escolas. Novamen-
te, nenhuma resposta
oficial da Prefeitura foi
dada até agora.

Obra de R$ 1 milhão
abandonada em
escola
Na Escola Municipal 
José Mário, no Jardim 
Santa Rita II, uma obra
de quase R$ 1 milhão
está parada há 14 me-
ses, com R$ 900 mil já
pagos. A Prefeitura se
recusa a informar os
motivos da paralisa-
ção, alegando “sigilo
de sindicância”, e não
apresenta prazo ou
plano para a retomada
da construção.

O Ministério Público foi
acionado por possível
superfaturamento e o-
missão na fiscalização,
mas nenhuma ação 
prática foi divulgada.
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O caso envolve direta-
mente o prefeito Leiti-
nho, ex-secretários de
Educação e a empresa
contratada.

População pede
transparência, mas
recebe silêncio
A soma desses casos
evidencia um padrão
perigoso: obras públi-
cas abandonadas, má
gestão de contratos,
prejuízo à população e
total ausência de 
transparência. A Pre-
feitura, que deveria 
prestar contas, se cala.
O Ministério Público,

que deveria agir, não
dá respostas.

Enquanto isso, a po-
pulação de Nova Odes-
sa paga a conta — seja
com ruas escuras, es-
colas sucateadas, o-
bras inacabadas ou
milhões que desapare-
cem sem explicação.

O silêncio das autori-
dades começa a soar
como conivência. E os
cidadãos, cada vez ma-
is indignados, se per-
guntam: quem vai, de
fato, fiscalizar e res-
ponsabilizar os culpa-
dos?

Foto: Divulgação/Prédio de nova Delegacia em Nova Odessa.

Foto: Divulgação/Escola de Nova Odessa que segue com obras paralisadas.
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Professores de Nova Odessa repudiam
declarações da Câmara e denunciam
precarização da rede municipal

Foto: Divulgação/Secretaria de Educação de Nova Odessa-SP.

pagaram falas ofensivas.
Também pedem respeito
aos direitos trabalhistas,
especialmente no que
diz respeito aos afasta-
mentos por motivo de
saúde, e a abertura de
diálogo permanente com
a categoria.

Apesar dos desafios, os
educadores destacam 
que os resultados educa-
cionais do município têm
sido positivos e reforçam
que esses avanços são
fruto do esforço dos pro-
fissionais que atuam na
rede.

A carta na íntegra pode
ser lida a seguir:

“CARTA DE REPÚDIO
À Câmara Municipal e à
população de Nova
Odessa.

Nova Odessa, 9 de julho
de 2025.

Nós, profissionais da E-
ducação da Rede Muni-
cipal de Nova Odessa, 
viemos a público mani-
festar nosso profundo re-
púdio às declarações 
proferidas nas últimas
sessões da Câmara Mu-
nicipal, que atribuíram
inverdades e julgamentos
infundados à nossa cate-
goria.
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Documento assinado por profissionais da Educação cobra retratação pública, respeito aos direitos
trabalhistas e investimentos no setor.

Os profissionais da Edu-
cação da rede municipal
de Nova Odessa divul-
garam nesta quarta-feira
(09) uma carta de repú-
dio direcionada à Câma-
ra Municipal e à popu-
lação. No documento, e-
ducadores expressam 
indignação diante de de-
clarações feitas por ve-
readores durante sessõ-
es recentes do Legis-
lativo, que, segundo a
categoria, ofendem e
desvalorizam o trabalho
docente.

A carta, assinada coleti-
vamente pelos profes-
sores, também denuncia
as condições precárias
de trabalho enfrentadas
nas escolas municipais,
como falta de materiais
pedagógicos, problemas
estruturais, ausência de
substitutos qualificados
e atrasos em contratos
de serviços essenciais.

Entre as principais rei-
vindicações, os profis-
sionais exigem retrata-
ção pública por parte
dos parlamentares
que, segundo eles, pro-

» EDUCAÇÃO PREJUDICADA
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As falas depreciativas 
que ecoaram daquele
plenário desconsideram
por completo o compro-
misso ético, diário e in-
cansável de cada profes-
sor com o direito de toda
criança de aprender. Ma-
is do que ofender, tais
discursos ferem a dig-
nidade de quem carrega,
com esforço e dedicação,
os avanços da educação
em nosso município.

Rejeitamos, com vee-
mência, as acusações de
descomprometimento
por parte dos (as) pro-
fessores(as). É inadmi-
ssível e desonesto res-
ponsabilizar os profis-
sionais da educação pe-
los inúmeros desafios es-
truturais da rede, desa-
fios estes que são con-
sequência direta de de-
cisões administrativas e
da falta de investimentos
contínuos. Culpar o edu-
cador é distorcer os fa-
tos, é fugir da respon-
sabilidade de quem de-
veria zelar pelas con-
dições mínimas do en-
ino público. Também re-
pudiamos com indigna-
ção os questionamentos
quanto à apresentação
de atestados médicos. A
Lei Federal nº 605/49 
(art. 6º, §1º), regulamen-

tada pela Portaria nº
3.211/84 do Ministério
do Trabalho, garante ao
trabalhador o direito de
se ausentar por motivo
de saúde. Tratar esse di-
reito legal como falta
de comprometimento é
desumano, ilegal e des-
respeitoso com servido-
res que muitas vezes se-
guem trabalhando mes-
mo diante do adoeci-
mento físico e emocional.

Vale lembrar que a au-
sência de substitutos
qualificados não é
responsabilidade dos 
professores, mas da ad-
ministração. Infelizmen-
te, muitas salas ficam
sob a responsabilidade
de estagiários ou cuida-
dores, o que compromete
a qualidade do ensino e
sobrecarrega ainda mais
os profissionais efetivos.

A precarização das con-
dições de trabalho é evi-
dente e constante:

Falta de materiais
pedagógicos básicos;
Infraestrutura
deficiente, com salas
sem internet ou ven-
tilação adequada;
Equipamentos que-
brados e lousas digi-
tais inoperantes;

Atrasos em contratos
de merenda, manu-
tenção e serviços ter-
ceirizados.

E ainda assim, os resul-
tados aparecem: Nova O-
dessa registrou IDEB de
6,7 em 2023 nos anos
iniciais, superando a mé-
dia estadual e nacional.
Um feito que não se ex-
plica sem o esforço in-
cansável dos(as) profes-
sores(as), que frequen-
temente utilizam recur-
sos próprios para garan-
tir que o aprendizado a-
conteça.

Apesar disso, nossos di-
reitos seguem sendo ig-
norados e questionados.
A desvalorização salari-
al, os erros no dissídio de
2025, o reajuste inferior
ao previsto em lei, os re-
troativos e os percen-
tuais mal calculados são
evidências claras da ne-
gligência institucional 
com os educadores.

A qualidade da educa-
ção oferecida às crian-
ças de Nova Odessa de-
pende diretamente das
condições de trabalho e
da valorização dos(as)
profissionais da educa-
ção. Quando a Câmara
ataca quem educa, e o
Executivo falha em ga-

rantir infraestrutura, a
comunidade inteira é 
prejudicada.

Por isso, exigimos:

Retratação pública
dos vereadores que
propagaram falas
ofensivas e inverídi-
cas;
Respeito irrestrito
aos direitos traba-
lhistas, incluindo o
reconhecimento legal
e humano dos afas-
tamentos médicos;
Diálogo permanente
e transparente com a
categoria, como base
para a construção de
políticas públicas sé-
rias de valorização
da Educação.

Educação é investimento,
não despesa.

Desrespeitar quem educa
é comprometer o futuro
de Nova Odessa.

Seguiremos lutando, com
coragem e dignidade, por
uma educação pública
de qualidade — para to-
dos, com todos.

Respeitosamente, Profis-
sionais da Educação da
Rede Municipal de Nova
Odessa”.



Homem é preso após tentativa
de roubo a supermercado em
Sumaré
Ele foi detido na manhã desta quarta-feira (09), após tentar levar dinheiro do
caixa de um mercado no Jardim Lucia, região do Matão.

Justiça.

Sumaré enfrenta uma fase
complicada quando o assun-
to são furtos e roubos,
tráfico de drogas e seguran-
ça pública. Só em 2025, en-
tre janeiro e maio, foram re-
gistrados cerca de 192 ca-
sos no município.

Em 2024, entre os meses de
janeiro e outubro a cidade,
de acordo com dados da
SSP-SP, Sumaré registrou
560 casos de roubo. Em
apenas 5 meses, a cidade
registra 34% do índice do
ano anterior.

CIDADE PÁG. 7

Homem é preso por violência doméstica e
embriaguez em Hortolândia

» HORTOLÂNDIA
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Na noite desta quarta-feira
(09), a Polícia Militar prendeu
um homem por violência do-
méstica no Parque dos Pi-
nheiros, em Hortolândia (SP).

A equipe foi acionada via Co-
pom (Centro de Operações
da Polícia Militar) para aten-
der à ocorrência em uma re-
sidência localizada na Rua
Azaleias.

No local, os policiais encon-

traram o indivíduo em frente
à casa da companheira, visi-
velmente alterado e buzi-
nando de forma insistente.
Ele desobedeceu às ordens
da equipe e precisou ser
contido.

A vítima relatou que havia
sido agredida fisicamente
com um aparelho celular,
além de informar que já
sofria, há algum tempo, com
agressões verbais e psico-
lógicas por parte do compa-
nheiro. O homem apresen-
tava sinais de embriaguez,
mas se recusou a realizar o
teste do etilômetro. A moto-

Ocorrência foi registrada na noite de quarta-feira (09), no Parque dos Pinheiros. Segundo a vítima, o agressor
a atingiu com um celular e já a havia insultado e ameaçado em outras ocasiões.

cicleta que ele usava
também foi apreendida,
pois estava com o licen-
ciamento vencido.

O indivíduo foi preso e con-
duzido à Delegacia de
Polícia, onde permaneceu
à disposição da Justiça.

No primeiro semestre de 
2025, a cidade de Horto-
lândia registrou 35 casos
de violência doméstica, 
conforme levantamento do
CRAM - Centro de Referên-
cia e Atendimento à Mu-
lher. Em 2024, foram re-
gistrados cerca de 900 ca-
sos.

» SUMARÉ

Foto: Divulgação.
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Na manhã desta quarta-
feira (09), um homem foi
detido após tentar roubar
um supermercado localiza-
do na Avenida Emílio Bos-
co, no bairro Jardim Lucia,
região do Matão, em Su-
maré (SP).

De acordo com a Polícia Mi-
litar, a equipe foi acionada
via COPOM para atender à
ocorrência. No local funcio-
nários relataram que o in-
divíduo tenou subtrair o di-

nheiro do caixa simulando
estar armado. A ação, no
entanto, foi frustrada pelos
próprios colaboradores do
estabelecimento, que con-
seguiram impedir o crime.

O homem fugiu do local,
mas foi localizado nas ime-
diações pouco tempo de-
pois. Ele havia trocado de
roupa para tentar despistar
a polícia, mas foi reconhe-
cido pelas vítimas e acabou
confessando a tentativa
de roubo.

Ele foi preso e conduzido ao
Plantão Policial, onde per-
maneceu à disposição da
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Tivoli Shopping recebe nova
atração infantil cheia de
aventuras: Patrulha Kids
Espaço interativo para crianças até 13 anos estará disponível
até 1º de setembro, com escorregadores, torres elásticas,
camas e piscinas de bolinhas

Leitinho celebra 1 ano da UTI de Nova
Odessa, mas esquece de citar quem realmente
iniciou o projeto

» SAÚDE

Da Redação
redacao@jno.com.br

A Prefeitura de Nova Odessa
celebrou na última sexta-
feira (5) o primeiro ano de
funcionamento da Unidade
de Terapia Intensiva (UTI) do
Hospital Municipal Dr. Acílio
Carreon Garcia, com publi-
cações que destacam os
números de atendimento e
falas do prefeito Cláudio
Schooder, o Leitinho (PSD),
exaltando o “compromisso
da gestão” com a saúde.
Mas, no texto oficial, um
detalhe fundamental foi
completamente ignorado: o
projeto que possibilitou a
instalação da UTI teve início
ainda em 2022, sob liderança
do então secretário-adjunto
de Obras, Renan Cogo.

Foi em 2022 que Cogo co-
ordenou os primeiros passos
técnicos para viabilizar a
nova ala hospitalar, com o-
bras de sondagem do solo e
relocação de redes essen-
ciais — como gás hospitalar,
energia e hidráulica —, fun-
damentais para implantação

Projeto da UTI foi iniciado ainda em 2022, sob liderança do então secretário-adjunto Renan Cogo, mas
Prefeitura omite origem da obra ao comemorar um ano de funcionamento.

» DIVERSÃO
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A temporada de férias no
Tivoli Shopping acaba de fi-
car ainda mais divertida! Até
o 1º de setembro, o centro de
compras recebe a atração
Patrulha Kids, um espaço
especialmente criado para
garantir momentos inesque-
cíveis de aventura, alegria e
muita adrenalina para a cri-
ançada.

Voltado para crianças de até
13 anos, o ambiente lúdico
traz diversas atividades que
estimulam o movimento, a
imaginação e o espírito de
equipe. Os pequenos pode-
rão subir em uma torre de
vigia para observar tudo do
alto, escorregar em tobogãs
superdivertidos, explorar tor-
res elásticas, pular em camas
elásticas gigantes e se jogar
na piscina de bolinhas.

“Preparamos uma programa-
ção especial para as férias,
pensando sempre na diver-
são em família e no conforto
do nosso público. O Patrulha
Kids é mais uma atração que
transforma o Tivoli em um
destino completo para quem
quer aproveitar momentos

únicos com segurança e
alegria”, destaca Paula Fu-
nichello, coordenadora de
Marketing do Tivoli Shop-
ping.
 
Toda a estrutura foi cui-
dadosamente planejada 
para que as crianças a-
proveitem ao máximo o
espaço. A atração conta,
também, com políticas de
inclusão e acessibilidade.
Para garantir a melhor
experiência para os par-
ticipantes, crianças de até 4
anos devem estar acom-
panhadas por um adulto
responsável. 

A entrada tem o valor de
R$40 para o período de 1 a
25 minutos de diversão ou
R$50 para brincar de 26 a
40 minutos. Após 40 mi-
nutos, será cobrado um a-
créscimo de R$5 a cada 5
minutos adicionais. Crian-
ças com necessidades es-
peciais têm 50% de des-
conto, mediante apresen-
tação de comprovação e
aniversariantes também
ganham 50% de desconto
durante a semana do ani-
versário, mediante apre-
sentação de documento. 

Foto: Divulgação/UTI de Nova Odessa completa um ano.

da UTI.

O projeto foi planejado e ar-
ticulado tecnicamente na-
quele período, mesmo que a
inauguração oficial tenha
ocorrido apenas em março
de 2024, no final do primeiro
mandato de Leitinho.

A publicação recente da Pre-
feitura, no entanto, omite
completamente a origem do
projeto, dando a entender
que a obra foi uma cons-
trução exclusiva da gestão
atual — o que não cor-
responde à realidade. 

“Estamos garantindo atendi-
mento humanizado, ágil e
próximo da população”,
disse o prefeito na postagem
oficial, sem citar a equipe
técnica ou os gestores que
deram início à obra dois anos
antes da inauguração.

O que se pode afirmar com
segurança é que não é a
primeira vez que o prefeito
Leitinho tenta reescrever a
história para se beneficiar
politicamente. Já virou prá-
tica da atual gestão celebrar

obras prontas ou em funcio-
namento como se fossem
criações recentes, omitindo
nomes e esforços de ser-
vidores e ex-secretários que,
de fato, estruturaram os pro-
jetos.

O caso da UTI escancara
essa estratégia: uma obra
iniciada em 2022, entregue
em 2024, mas apresentada
em 2025 como símbolo ex-
clusivo da “eficiência” da
atual gestão. Com as eleições
municipais de 2028 no radar
político, o movimento soa
como tentativa de fortale-
cimento de imagem — tanto
de Leitinho quanto de seu
futuro sucessor.

A população de Nova Odessa
tem todo o direito de co-
memorar o funcionamento da
UTI e os avanços na área da
saúde. Mas também tem o
direito de saber quem, de
fato, trabalhou para que isso
fosse possível. Resgatar a
memória técnica e
administrativa não é questão
de vaidade — é questão de
justiça com o serviço público.
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Nova lei aumenta penas para crimes contra
idosos e pessoas com deficiência

» SENIORIDADE

Nova legislação aumenta penas para até 14 anos de prisão e fecha brechas legais que suavizavam punições;
Defensor Público destaca avanço, mas cobra fiscalização e políticas públicas.
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O recurso conquistado irá fortalecer ainda mais os serviços já oferecidos, e consequentemente, uma
assistência mais qualificada e acolhedora às mulheres da cidade.

Da Redação
redacao@jno.com.br

O CRESAM, que é um ór-
gão da rede municipal de
saúde, mantido pela Pre-
feitura e tem como missão
promover e cuidar da saú-
de da mulher de forma
especializada e humaniza-
da. Localizado no bairro
Jardim São Jorge, o centro
já representa um grande
avanço para a cidade, o-
ferecendo atendimentos
nas áreas de Ginecologia,
Mastologia, biópsias, col-
poscopia e avaliações pré-
cirúrgicas na área de Gi-
necologia e Obstetrícia.

O recurso conquistado irá
fortalecer ainda mais os
serviços já oferecidos, e
consequentemente, uma
assistência mais qualifica-

da e acolhedora às mulhe-
res da cidade.

“Verba pública bem dire-
cionada faz toda a dife-
rença na vida das pessoas.
A saúde da mulher merece
atenção, investimento e 
cuidado. E fico muito feliz
em poder colaborar direta-
mente com a nossa cidade,
especialmente em uma á-
rea tão sensível e essencial.
Os transdutores virão para
complementar um aparelho
de ultrassom já existente no
hospital, que também foi
concedido através de e-
menda de alguns verea-
dores e que, até o momen-
to, estava sem uso e ne-
cessitava destes acessórios
para um melhor funcio-
namento”, destaca Juçara.

Juçara Rosolen conquista emenda de
R$ 300 mil para a Saúde da Mulher
em Nova Odessa

» SAÚDE FEMININA

Foto: Divulgação.

Da Redação
redacao@jno.com.br

Foi sancionada nesta
semana a Lei nº 
15.163/2025, que
endurece as penas para
crimes de abandono e
maus-tratos cometidos
contra idosos e pessoas
com deficiência. A nova
legislação altera o Có-
digo Penal e os esta-
tutos específicos que
protegem esses grupos,
representando um avan-
ço no combate às vio-
lações de direitos hu-
manos e um reforço na
promoção da dignidade.

Com a mudança, a pena
básica para abandono e
maus-tratos salta de 6
meses a 3 anos, para até
5 anos de prisão. Em
casos que envolvem le-
são corporal grave, a
punição passa a variar
entre 3 e 7 anos de re-
clusão. Se houver morte,
o agressor poderá ser
condenado a até 14
anos de prisão. A lei
também proíbe o uso
dos Juizados Especiais
Criminais (Lei nº
9.099/95) nesses casos,
o que impede a
aplicação de penas
brandas e acordos que

poderiam reduzir ou 
substituir a responsabi-
lização penal.

Para o Defensor Público
Federal André Naves,
especialista em Direitos
Humanos e Inclusão So-
cial, a nova norma é
“uma resposta concreta
a um problema estru-
tural de nossa sociedade
e uma reafirmação dos
compromissos constitu-
cionais com a justiça
social”.

Segundo Naves, a legis-
lação corrige uma dis-
torção histórica, que tra-
tava com leveza crimes
graves contra pessoas
em situação de vulnera-
bilidade. “Essa lei vem
corrigir o tratamento
brando dado a crimes
gravíssimos cometidos
contra pessoas que,
muitas vezes, não con-
seguem se defender
sozinhas”, afirma.

Além de reforçar as con-
denações, o defensor
ressalta o efeito educa-
tivo e simbólico da nova
legislação, que contribui
para fortalecer um pacto
social baseado no res-
peito, na solidariedade e
na proteção dos mais
frágeis.

No entanto, ele alerta
que a efetividade da lei
depende de sua correta
aplicação. “É fundamen-
tal que instituições de a-
colhimento, amigos, pa-
rentes, vizinhos, todos
estejam atentos e de-
nunciem os maus-tratos
que, porventura, chega-
rem ao seu conheci-
mento. A sociedade pre-
cisa se mobilizar para
cobrar dos órgãos de
Justiça a correta apli-
cação da lei”, destaca.
Ele defende também a-
ções preventivas e e-
ducativas por parte do
poder público.

Com uma trajetória vol-
tada à defesa das mi-
norias e à promoção da
equidade, André Naves
afirma que o país dá um
passo importante, mas
lembra: “As leis devem
vir acompanhadas de
políticas públicas estru-
turantes. É isso que
transforma a realidade”.

Para conhecer mais so-
bre o trabalho do De-
fensor Público André
Naves, acesse o site
andrenaves.com ou a-
companhe pelas redes
sociais:
@andrenaves.def.

Foto: Ilustração.

A disponibilidade deste e-
quipamento para exames
que antes demoravam me-
ses para serem agendados,
facilitará o acesso das mu-
lheres a diagnósticos mais
rápidos, consultas especia-
lizadas e atendimentos ma-
is humanizados.

Com essa conquista, Juçara
reforça seu compromisso
com Nova Odessa e segue
atuando com olhar atento,
humano e sensível às reais
necessidades da popula-
ção, provando que é pos-
sível, sim, fazer a diferença
por meio de trabalho, ar-
ticulação e dedicação.

O secretário de saúde de
Nova Odessa, Lucas Bento,
também comentou sobre a
conquista para a cidade:
“Reitero meus agradeci-
mentos a Juçara e a De-
putada em nome das mu-
lheres e de todas as pes-
soas beneficiadas pela sua
ação, sempre tão compro-
metida em ajudar a popu-
lação do nosso município.”

A empresária Juçara Ro-
solen acaba de conquistar
uma importante ajuda pa-
ra a cidade de Nova O-
dessa. Dentre outros pro-
jetos protocolados, reque-
rendo uma Emenda Parla-
mentar para a Deputada
Federal Adriana Ventura
(Partido Novo), a proposta
de Juçara foi contemplada
e garantiu o valor de R$
300.000,00 que serão
destinados ao CRESAM –
Centro de Referência de
Saúde da Mulher do mu-
nicípio, para a compra de
transdutores ginecológi-
cos. 

www.zrcgroup.com.br

(19) 99907-1708

(19) 99146-2583

ANUNCIE NO 

http://andrenaves.com/
https://instagram.com/andrenaves.def


Etimologicamente, a palavra “coragem”
deriva do latim coraticum, formada por:
“cor” = coração e  ”aticum” = sufixo que
indica qualidade ou condição. Falar
sobre coragem costuma despertar
imagens de grandes feitos, assuntos ou-
sados ou decisões que mudam o rumo da
vida. Mas a verdadeira coragem, essa
que molda o cotidiano, nem sempre faz
barulho. Às vezes, ela é silenciosa como
uma respiração, firme, constante, pre-
sente.

Coragem não é ausência de medo. Co-
ragem é agir apesar dos desafios. É le-
vantar da cama quando o coração está
pesado. É dar aquele passo incerto mes-
mo com os pernas bambas.É dizer sim a
você, ainda que a insegurança se faça
presente ou mesmo quando o mundo
inteiro grita “não” mas você sabe e sente
que tem que prosseguir. Acessar essa
força nem sempre é fácil e a pergunta
que surge é: como faço para continuar?

A resposta, curiosamente, está em algo
que já fazemos e quase sempre sem no-
tar: respirar.

A respiração consciente é mais do que
uma técnica de relaxamento. Ela é uma
ponte. Quando nos conectamos com o
ritmo do ar que entra e sai, ancoramos o
corpo no presente, acalmamos a mente
agitada e enviamos ao coração uma
mensagem de segurança. E é nessa quie-
tude interna que a coragem floresce.

Você já reparou como a respiração muda
quando estamos com medo? Torna-se
curta, rápida, ansiosa. O peito aperta.
Mas ao escolher respirar com consci-
ência, lenta e profundamente, contra-
riamos o ciclo do medo. Informamos ao
cérebro que estamos no controle, mes-
mo diante do caos. E isso muda tudo.

Coragem, afinal, não se improvisa: se
cultiva.

E talvez seja isso que hoje você mais pre-
cise: um instante de pausa, um respirar
lento, profundo, e o lembrar-se de que
pode agir com presença, mesmo diante
do caos. Porque o medo até pode bater à
porta. Mas quem decide abrir ou não a
porta, é você.

Experimente agora: respire pelo nariz
profunda e lentamente, solte o ar de-
vagar… e enquanto lê essas palavras
finais continue respirando nesse ritmo,
sinta o efeito imediato em seu corpo e
então, a partir de agora dê um passo na
direção da sua própria força; faça isso dia
após dia.

O mundo precisa do seu sim, do seu
passo de coragem.

Abraços de Paz e Bem!

Rauana Monteiro divulga regravação de sucesso
da banda Limão com Mel

» DICA MUSICAL

A cantora e compositora
Rauana Monteiro lançou na
última semana o seu pri-
meiro EP, intitulado “Au-
têntico – EP1”. O projeto
chegou às plataformas di-
gitais com cinco faixas, en-
tre inéditas e já conhecidas
do público, marcando o in-
cio de uma nova fase em
sua carreira.

O repertório conta com as
inéditas “Mulher do espe-
lho” e “Ex perfeito”, além
da regravação de “Toma
conta de mim”, clássico da
banda Limão com Mel.
Completam o EP os singles
já lançados “Apaixonar du-
vido” e “Me assume en-
quanto é tempo”. Todas as
faixas ganham clipes com
direção geral de Fernando
Trevisan, o Catatau, pela
produtora UNIC FILM.

“Esse EP é muito especial
porque reúne letras ro-
mânticas, que falam de
sentimentos reais, vividos
por muita gente. Tenho 

Foto: Divulgação/Rauana Monteiro.

certeza de que muita
gente vai se identificar
com essas histórias”, a-
firma Rauana.

Sobre a escolha da re-
gravação, a cantora des-
taca o valor emocional
da faixa.

“Toma conta de mim”
fez parte da minha in-

Taxação nas exportações: um alerta para o Brasil e a
importância do equilíbrio nas relações internacionais

Nos últimos dias, uma
notícia movimentou o ce-
nário econômico e político
internacional: a possível a-
plicação de uma tarifa de
50% sobre todas as ex-
portações brasileiras para
os Estados Unidos a partir
de agosto. A medida foi a-
nunciada em um comu-
nicado do ex-presidente
norte-americano Donald
Trump, em tom de repre-
sália a decisões políticas e
judiciais tomadas no Brasil.

Independentemente da o-
rigem ou do tom da de-
claração, o fato é que o
tema acende um alerta
importante para o nosso
país: como estamos li-
dando com as nossas re-
lações internacionais?
Quais as consequências 
práticas que decisões ins-
titucionais ou gestos di-
plomáticos podem ter
sobre a nossa economia e
sobre a vida de milhões de
brasileiros?

A exportação de produtos
brasileiros para os Estados
Unidos movimenta bilhões
de reais todos os anos, ge-
ra empregos, sustenta fa-
mílias e alimenta a cadeia
produtiva nacional. Uma
taxação como essa, se
confirmada, pode afetar
diretamente setores como
o agronegócio, a indústria,
o comércio exterior e os
pequenos produtores que
dependem do mercado in-
ternacional para sobrevi-
ver.

Estamos falando de algo

» COLUNA: JUÇARA ROSOLEN

do Piauí, Rauana Mon-
teiro ganhou projeção
nas redes sociais em
2022 com a versão de
“Cabeça branca”, que
viralizou como “Velha da
lancha”. Desde então,
vem consolidando seu
nome como uma das
vozes femininas da nova
geração da música serta-
neja.

fância. Cresci ouvindo
Limão com Mel, e essa
música sempre me to-
cou de um jeito dife-
rente. Trazer essa can-
ção para o meu reper-
tório é como revisitar mi-
nhas raízes com carinho
e respeito”, conta.

Natural de Sebastião
Barros, cidade do Estado

que ultrapassa o debate
político e atinge o coração
da economia brasileira. É
nesse momento que preci-
samos, como sociedade,
manter a serenidade, o 
senso crítico e o compro-
misso com a responsa-
bilidade institucional.

É importante lembrar que o
equilíbrio entre os Poderes,
o respeito às instituições e
a maturidade no diálogo
internacional são pilares
essenciais para manter a
estabilidade de um país.
Quando esses pilares são
abalados, o reflexo não é
apenas diplomático ele
chega até a mesa do tra-
balhador, o bolso do con-
sumidor e o futuro dos nos-
sos investimentos.

Precisamos, sim, defender
a nossa soberania, mas
também compreender que
o mundo está interco-
nectado. Ações e falas,
especialmente as que en-
volvem representantes do
nosso governo, decisões
judiciais e posicionamentos
diplomáticos, devem ser
pensadas com visão es-
tratégica, para que não
comprometam o bem-estar
da população.

É tempo de responsabi-
lidade, diálogo e trabalho
conjunto porque o preço de
um erro diplomático mal
calculado pode ser alto de-
mais para quem mais pre-
cisa de estabilidade: o povo
brasileiro.

Com carinho,
Juçara Rosolen
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Coragem: o sopro que atravessa
 o medo



VAMOS FALAR DE FUTURO
Como você imagina a sua vida, a das pessoas, o planeta daqui a alguns anos? Este livro-caixinha surgiu não
apenas para desafiar as suposições sobre o futuro, mas também para incentivar discussões profundas
sobre como a tecnologia pode moldar nossa sociedade, a cultura e a identidade humana nas próximas
décadas. A obra é uma jornada de pensamento crítico, criatividade e imaginação. 

Autoria: Paulo Rogério Nunes | Editora: Matrix Editora | Onde encontrar: Amazon

LEÃO
Liderança em alta e clima de romance no ar.
Evite egos inflados.

LIBRA
Decisões importantes e harmonia nos
relacionamentos. Conversas profundas
favorecem.

ÁRIES 
Foco e sorte no trabalho e nas finanças. Boas
decisões no amor.

PEIXES
Sensibilidade elevada e proteção emocional.
Apoiar o outro te fortalece.

TOURO 
Reencontros familiares e necessidade de calma
no trabalho. Reflita e descanse.

VIRGEM
Organização no trabalho e equilíbrio emocional.
Amigos trazem leveza.

CÂNCER
Conexão com o lar e mensagens importantes
nos sonhos. Cuidado com a saúde.

GÊMEOS
Criatividade e surpresas amorosas. Vida social
agitada e produtiva.

AQUÁRIO
Boas ideias e conexões com grupos. Tecnologia
e amizade em foco.

SAGITÁRIO
Leveza no dia a dia e planos futuros em
destaque. Comunicação fluida.

ESCORPIÃO
Intuição aguçada e paixão intensa. Use sua
estratégia com sabedoria.

CAPRICÓRNIO
Trabalho intenso e reconhecimento. Aproveite
o lazer no fim do ciclo.

› De 12 a 15 de julho

» ENTRETENIMENTO

Nos dias 11 e 12 de ju-
lho, o município de San-
to Antônio de Posse
(SP) será palco do pro-
jeto Caixola Recicla, do
Grupo Teatro a Bordo. A
iniciativa, que percorre
cerca de 20 cidades 
paulistas, combina tea-
tro, oficinas e cortejos
em uma proposta de va-
lorização da cultura e
da consciência ambien-
tal. Toda a programação
é gratuita e acontecerá
no Campo São Judas,
localizado na Rua Cy-
nira Marques Cesar, no
bairro São Judas.

Realizado por meio da
Lei Federal de Incentivo
à Cultura, com apresen-
tação do Ministério da
Cultura e da NTS - Nova
Transportadora do Su-

Santo Antônio de Posse
recebe projeto que une
arte e sustentabilidade
Nos dias 11 e 12 de julho, o município de Santo Antônio
de Posse (SP) será palco do projeto Caixola Recicla,
do Grupo Teatro a Bordo.

» TEATRO

Da Redação
redacao@jno.com.br

deste, o projeto conta
com o apoio da Prefei-
tura de Santo Antônio
de Posse.

A agenda tem início na
sexta-feira, dia 11, com
o “Cortejo de Chegan-
ça”, que passará por es-
colas da rede municipal
e, às 17h, segue pelas
ruas da cidade. A ação
busca envolver a popu-
lação de forma lúdica e
convidar para as ativi-
dades culturais. 

Também na sexta, alu-
nos da rede pública par-
ticipam da oficina “Bo-
necos Brincantes”, vol-
tada à criação de per-
sonagens a partir de
materiais recicláveis.

No sábado, 12 de julho,
a programação começa
às 16h00 com a peça “A
Princesa e o Gigante”,
que narra, de forma di-

vertida e interativa, a
superação de desafios
e a celebração da ami-
zade. Já às 19h30, o
público confere o espe-
táculo “Caixola Reci-
cla”, com texto de Cida
Cunha e Edivaldo Cos-
ta, e direção de Luiz
Mário Vicente. A mon-
tagem mostra uma tru-
pe impedida de se a-
presentar por conta de
um palco tomado por
lixo. A partir daí, os ar-
tistas transformam re-
síduos em arte - saco-
las viram peixes, lati-
nhas se tornam instru-
mentos e garrafas PET
dão vida a bonecos.

O elenco conta com
Cida Cunha, Dani Ro-
sa, Diego Andrade, Ze-
ro Beto e Renato An-

tônio. A proposta é
convidar o público a
repensar hábitos de
consumo e estimular o
poder criativo na reu-
tilização de materiais.

A noite de sábado 
contará ainda com a-
presentações de artis-
tas locais e exibição
de curtas-metragens a
partir das 19h.

“Pequenas ações indi-
viduais podem gerar
impactos positivos na
comunidade e no meio
ambiente. Unir arte e
sustentabilidade é um
bom caminho para es-
sa conscientização co-
letiva”, afirma Douglas
Zanovelli, ator e pro-
dutor do grupo.

Coluna literária: Confira as indicações desta edição
para colocar a leitura em dia

» LITERATURA
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A FÚRIA DAS CHAMAS
Não se viam dragões em Imirath desde os tempos em que os deuses viviam entre os mortais. Até que cinco
ovos, há muito considerados fósseis, eclodem diante da princesa Elowen Atarah. Sua alma se une à dos
dragões, laço que pode levar o reino à glória – ou à ruína. Após uma tragédia, ela passa a infância
aprisionada, até ser resgatada. Anos depois, busca vingança ao lado de Cayden Veles, o comandante mais
temido. Mas o desejo entre eles pode mudar tudo.

Autoria: Olivia Rose Darling | Editora: VR Editora | Onde encontrar: Amazon

TRANSFORMANDO EMPRESAS
Constelações sistêmicas e autoconhecimento a serviço da recuperação de negócios: essa é a proposta de
Transformando Empresas, de Antonina Buriti. Com mais de 30 anos de experiência no mercado
corporativo, a autora apresenta um método que une saberes do Direito Sistêmico, dinâmicas familiares e
gestão estratégica para auxiliar micro, pequenas e médias empresas a se reerguerem em meio a crises. 

Autoria: Antonina Buriti | Editora: Autografia | Onde encontrar: Amazon

O CORAÇÃO DA ANINHA
Você já parou para pensar como pequenas atitudes podem fazer a diferença e transformar o mundo ao seu
redor? Aninha ouviu a voz do seu coração e seguiu o que ele pedia, iniciando algo simples, mas tão
poderoso que mudou a vida de todos. Ela descobriu o poder de gestos cotidianos ao se permitir ser guiada
pelos bons sentimentos. Em uma prática de cuidado e empatia, percebeu o impacto positivo que se
espalha ao criar conexões verdadeiras, inspirando outros a fazerem o mesmo.

Autoria: Cláudia Ramos | Editora: Cortez Editora | Onde encontrar: Amazon

NUNCA MAIS É MUITO TEMPO
Entre Brasil e Portugal, memória e identidade, a socióloga Natalia Rodrigo narra uma infância marcada por
migração, contrastes culturais e amadurecimento. Em Nunca mais é muito tempo: a história incomum de
uma menina comum, a autora transforma lembranças afetivas em literatura sensível, revelando as
descobertas de uma garota entre aldeias portuguesas e cidades brasileiras. Com narrativa não linear e
emoção à flor da pele, o livro convida o leitor a reviver momentos que moldam quem somos.

Autoria: Natalia Rodrigo | Editora: Astrolábio | Onde encontrar: Amazon

Foto: Divulgação.

https://a.co/d/fAMrb5q
https://a.co/d/0CrN2qC
https://a.co/d/4rSb8b8
https://a.co/d/eVrLKR6
https://a.co/d/7lO7xvq


A Moda é Para Quem Quer,
Não Para Quem Pode! 

Em um mundo onde a tec-
nologia caminha a passos
largos e a inclusão se tor-
na uma pauta obrigatória,
espera-se que a moda
acompanhe essas trans-
formações, oferecendo al-
ternativas que atendam às
necessidades de todos os
tipos de consumidores. No
entanto, a realidade ainda
está longe do ideal, espe-
cialmente para mulheres
maduras que buscam pe-
ças que respeitem seu
estilo e biótipo. 

Atualmente, deparamo-
nos com um abismo que
separa as necessidades
da mulher madura e a
oferta do mercado fashion
atual. Dados recentes do
amplo estudo global rea-
lizado pela McKinsey &
Company em parceria
com o Fashion Revolution
(2025) pintam um cenário
preocupante. Embora mu-
lheres acima dos 45 anos
representem 43% do po-
der de aquisição no setor,
apenas 22% se sentem
verdadeiramente repre-
sentadas pelas marcas
disponíveis. Essa desco-
nexão se reflete em nú-
meros concretos - 73%
das 5.000 entrevistadas
em 15 países diferentes
relatam dificuldade em
encontrar roupas que
aliem estilo pessoal e
conforto, enquanto 68%
abandonam lojas físicas
frustradas pela falta de
numerações adequadas. 

Esse paradoxo se torna
ainda mais gritante quan-
do analisamos os números
do mercado. Enquanto o
segmento 50+ movimenta
impressionantes US$ 910
bilhões globais (segundo a
WGSN 2025), as opções
disponíveis continuam 
presas a dois extremos
igualmente problemáti-
cos. De um lado, peças
juvenis que ignoram as
transformações naturais
do corpo maduro; de ou-
tro, roupas que caem no
estereótipo antiquado das
"roupas de avó", como
bem aponta o relatório
"Age-Inclusive Fashion" 

Influencer Sarah Jane Adams veste Adidas. (Foto: reprodução Instagram) 
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do Business of Fashion. Os
dados são reveladores: 
apenas 12% das marcas
premium desenvolvem li-
nhas específicas para mu-
lheres acima dos 45 anos,
e impressionantes 94%
das peças destinadas a
essa faixa etária falham
em utilizar tecidos ade-
quados às necessidades
pós-menopausa.

Apesar dos avanços na
discussão sobre moda 
inclusiva em 2025, muitas
marcas ainda falham em
oferecer grades de tama-
nhos diversificadas, dei-
xando mulheres gordas,
baixas ou altas à margem
do mercado. No entanto,
algumas iniciativas têm

surgido para mudar esse
cenário. Marcas como a
Todah e a Inclusivewear
estão investindo em mo-
delagens adaptáveis e nu-
merações estendidas, en-
quanto a tecnologia 3D
vem sendo usada para
criar roupas sob medida,
reduzindo o desperdício
de tecido. Além disso, a
inteligência artificial já au-
xilia na personalização de
peças, sugerindo combi-
nações que se adaptam ao
biótipo e às preferências
de cada pessoa. Outras
tecnologias também e-
mergem como uma luz no
fim do túnel, ainda que
com limitações significa-
tivas. A plataforma Size-
Me, que utiliza scans cor-
porais para recomendar 

marcas com melhor cai-
mento (reduzindo devolu-
ções em 40%), e os te-
cidos de regulagem tér-
mica da startup AdaptLab 
representam avanços con-
cretos. Grandes varejistas
como Zara e Mango já
implementaram provado-
res virtuais com avatares
personalizados. No entan-
to, como alerta a antro-
póloga Dra. Luísa Men-
donça da USP, "a tec-
nologia sem diversidade
acaba criando novas for-
mas de exclusão", refe-
rindo-se aos sistemas de
recomendação que ainda
falham ao lidar com cor-
pos fora dos padrões con-
vencionais.

O cenário atual também 

apresenta motivos para o-
timismo. Além das já con-
sagradas influencers co-
mo Sarah Jane Adams e
Lyn Slater, 2025 testemu-
nhou o surgimento de ini-
ciativas notáveis. A pla-
taforma @SilverStylist, 
com seus 2,3 milhões de
seguidoras, dedica-se ex-
clusivamente a traduzir
tendências para corpos
50+. No Brasil, a marca
Rejuva inovou ao desen-
volver suas modelagens a
partir de scans corporais
de 1.000 mulheres entre
45 e 75 anos. Campanhas
como a #IdadeSemFiltro
da Nike, que mostrou a-
tletas masters em ação
com seus corpos reais,
viralizaram ao desafiar
convenções. Especialistas
apontam caminhos claros
para a evolução neces-
sária. Grades inteligentes
como as da marca ELO,
que oferece 12 variações
de calças jeans para di-
ferentes tipos de mu-
danças corporais pós-40,
representam o futuro. A
representatividade radical
adotada pela italiana Fili
Pari, que utiliza exclusi-
vamente modelos acima
de 45 anos em suas cam-
panhas, mostra o poten-
cial de uma abordagem
autêntica. A tecnologia a-
cessível, exemplificada
pelo app StyleGen que cria
looks personalizados con-
siderando biótipo, prefe-
rências e necessidades de
mobilidade, precisa se
tornar regra e não ex-
ceção. Como resume a
consultora de moda in-
clusiva Marina Silva, "em
2025, mulheres maduras
não buscam mais roupas
para disfarçar, mas peças
que celebrem sua jor-
nada". O desafio que per-
manece é fazer com que
toda a indústria da moda
enxergue esse segmento
não como um nicho, mas
como uma oportunidade
vibrante e necessária -
afinal, envelhecer com es-
tilo é um direito, não um
privilégio.


